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JURY éliras
P R E S ID E N T E  D r . M A n o e l  O ctà  

v i o  P e r e i r à  e  S o u z a ,

PROMOTOR . - D r . A u g u s t o  C e z à r  

d e  B a r r o s  C r u z .

ESC RIV ÃO  Af f o n s o  B o r g e s .

N o dia trinta do mez findo, as horas 
do costum e, feita a cham ada, verificou-se 
estarem  presentes apenas dezeseis jnrados 
pelo que o doutor presidente, suspendeu  
os trabalhos até o m eio dia, para dar 
tem po de serem  entim ados oa supplentes, 
e recorrendo a urna supplem entar, foram 
sorteados os seguintes jurados, para com ­
pletar o numero da l e i : — José de Padua  
Castanho, João E vangelista G om es, Boa- 
ventura Vieira da Silva, Ignacio de Ca­
margo P enteado, Adolpho Ferraz de
Sam paio, Joaquim  Augusto de Camargo
P inheiro, M anoel M achado de Almeida,
Joaquim  de Toledo Prado, M anoel de 
Barros Castanho, Francisco Casimiro de
Alm eida, Deraldo Martins de M ello, Joa­
quim  D ias G alvão, José de Camargo Cou­
to , João Baptista Galvão, João Baptista  
Ferreira Cardoso, Narcizo José do Couto, 
João José de Andrade, João Pery de Sam. 
paio, Haraldo G eribello, Dr. Francisco de 
M esquita Barros, Ignacio Bueno de Ne- 
greiros, Joaquim  Antonio da Silva, L uiz  
M anoel B ueno, José L incoln de Barros, 
Herm ogenes Brenha R ibeiro, Alfredo F on­
seca, José Augusto da S ilva, Joaquim  V i-  
ctorino de Toledo, José F eliciano M endes, 
e Lourenço de Paula Souza Tibiriçá.

R eaberta de novo a sessão, pela uma 
hora da tarde, mais ou m enos, feita a 
chamada, verificou-se estarem presentes 
apenas vinte e quatro jurados, pelo que 
teve ainda o doutor presidente, de recor­
rer mais uma vez a urna supplem entar 
adiando o com eço dos trabalhos para o 
dia trinta e um , sendo então sorteados os 
novos supplentes, q *e foram os seguintes : 
— Dr. L uiz G abriel de Souza Freitas, 
Francellino Martins L ino e Cintra, L uiz  
Antonio de M esquita, Francisco Pereira  
M endes Prim o, Antonio Augusto Ferraz, 
Antonio de M esquita Barros, Dario Cha­
gas, M ilitão Alves de Lim a, Benedicto  
Augusto Teixeira, Antonio de Camargo 
Couto, Francisco Benedicto L em e, Joa­
quim  M anoel Pacheco da Fonseoa, Colla- 
tino de Souza Freire. Antonio B azilio  de 
Souza Barros, Napoleão Ju lio  M ichel, 
Francisco Corrêa de Barros, L uiz G onza­
ga N ovelli, Alfredo de Camargo Teixeira 
e José de Campos Monteiro.

No dia trinta e um , a hora regim ental, 
feita a chamada, responderam-n’a quarenta 
e tre z  jurados, chegando logo depois mais 
cinco, com pletou-se o numero de quaren­
ta e oito. sendo dispensados dois que 
chegaram já depois de com pleta a casa, 
que foram o Dr. L uiz  Gabriel de Souza  
Freitas e João Baptista Galvão.

Completa assim a casa, o doutor presi­
dente, declarou installados os trabalhos, 
u que ia ser julgado o processo em que 
era accusado Raym undo L eite, pelo cri­
me de ferimentos leves ; o qual teve  
como advogado o Dr. E ugênio  Fonseca.

Passando ao sorteio do Consólho de 
sentença ficou elle assim constituído : — 
Joaquim  Thom az de Souza, Francisco 
V icente de Campos, Francisco Corrêa Gal­
vão Adolpho Magalhães, José Dias Aranha 
Dario Rocha, Nicanor da Silva Novaes, 
José lnnocencio do Amaral Campos, Be 
nedicto Augusto Teixeira, Napolão Julio  
M ichel, Antonio Augusto Ferraz, M ilitão 
Alves de Lima.

Apoz os debates, foi o conselho para a 
sala secreta, d'onde voltou trazendo a 
absolvição do accussado, por unamimidade 
de votos.

— H --
Acceito o mesmo consenho pela promo- 

toria publica, entrou em julgam ento o 
processo em que erá accusado pelo crime 
do ferim entos leves, o indivíduo João  
Rodrfgues do Rozario, que teve como 
tfçíensor o P r. M auoel àjaria B ueno, sen-

INCERTEZA
Indom ita tristeza, e uma cratóra 
A m eus pés se abrem a cada instante  
Visões que evaporam em negro m onte  
Apodera-se me da alma essa chimera . .

Acerbo esp'nho o meu peito  dilacêra. . . 
Em convulsão h Mionda. . . d e lira n te .. . 
E  vivo assim abstracto. . . exitante  
Como um ente que da vida nada espera.

Quiséra, ó D eus 1 no eden em que ella mora,
Entre cr'ôas naturaes de lindas flôres,
D e  teus labios cândidos de aurora,

A voz ouvir de idêal pureza ;
Apagar-se iam, então, dores. . .
Se tu me desses um a formal certeza.

R u y  SO UZA.

Flores tristes 1 de roxo assim vestidas, 
Sym bolicas sois. . . tão languorosas, 
Traduzia as lágrim as desprendidas,
D e quem  chora quadras tão ditosas.

Adoro'vos saudades tão ditosas. . .
Vós sois quo nas campas silenciosas,
Faz me lembrar tantas vidas
Que foram, neste m undo, tão preciosas.

Idolatro I vos amo loucam ente. 
Comvosco quero estar constantem ente. 
A fim de applacar a m inha agrura. . .

Mas um dia, talvez mui brevem ente, 
Qando á morte eu dormir eternam ente, 
Flores, só quero, em m inha sepultura 1

O d o r i c o  M O U R A .

do o réo condemnado a cento e pou cos di­
as de prisão.

Com o julgam ento d’este processo, ficou  
encerrada a quarta sessão periódica do 
Jury do anno findo.

Theatro S. Domingos
No ultim o sabbado, teve L uiz Carrara 

a satisfação de ver e quanto a mocidade 
ytuana o estima e o povo o admira, pelo  
seu talento e lhaneza no trato.

Realisava se n’essa noite a festa artística  
do iovem  actor comico, e o theatro, que  
fôra m imosamente adornado para reoeber  
aos que lá fossem levar o seu concurso 
e applausos, encheu-se totalm ente.

Os camarotes, destinados aos C lu b s , a 
que fora dedicado o espectáculo do 
Nhonlio, a im prensa e anotoridades, esta- 
vam caprichosam ente adornados com cor­
tinas encim adas por escudos com legendas 
dedicatorias.

As nove e m eia, a orchestra do 'Gremio 
José M ariano, sob a regencia do Nhonho  
Tristão, tocou sublim e e applaudida  
o u ven tu re , seguindo-se a representação do 
drama O o iio  de raça, no qual o benefi­
ciado, desem penha o sym pathico papel do 
cabinda pcie J o sé , o negro de alma grande

e generosa, o am igo dedicado da sua 
sin h a  moça, e do seu senhor, tendo scenas 
que foram applaudidas com  delirio.

D o papel da T a p ú ia ,  se encarregou  
D. Rosa Carrara, que tem  nelle  verdadeira 
oreação, m erecendo por issso m uitíssim os 
applausos,

A m eric ) Penna, no m ulato D o m in g o s ,  
esteve tam bem  na altura da sua nomeadá.

Pedro Silva, como sem pre, encarnou- 
se no seu papel, dando-nos um sen h o r de 
e n g e n h o , correcto.

A senhorita Honorina Carrara, apresen­
tou-nos um sym pathico A n jo  dos E s c r a ­
vos,

Os dem ais artistas, coutribuiram  bastan­
te, para o bom desem penho do bonito  
drama.

Seguiu-se um interm edio, era que Dario  
Chagas, recitou a poesia Í7sQapoleão em  
S , H e le n a , e Affonso Bo çes, a poesia F ie l ,  
sendo am bos m uito apn'audidos.

Finalisou se o esp ctaeulo com a ch isto­
sa com edia Q aincas T e ix e ir a ,  em que o 
beneficiado desem p -u a i com galhadia o 
papel do protagonista, com raro talento e 
correcção.

Finalisando :—F oi um optim o espectá­
culo, e o publico que o assistio , retirou-se 
satisfeito, não só, por ter consoieucia de 
que cumprira um dever, indo levar o seu  
concurso a festa do sym pathico actor^

como tam bem  gpela agradavel im prensão  
que recebera não som ente da parte dra- 
m atica, como tam bem  das bellas m usicas 
que proporcionou a orchestra José Ma- 
riano, esse núcleo de m oços in telligen tes e 
abnegados cultores da arte sublim e, que  
para n ó ! os yluanos, im m ortalisou aquelle  
genio, quo tamaram-n'o para seu patrono, 
e que era vida se cham ou José Mariano.

O PAE E FIEHO
Na noite de domingo realisou-se a estréa 

do grupo dramatfeo T h a lia  Y tu ana , recen­
tem ente fundado n'esta cidade^ com o 
drama P ae e F ilh o ,  da lavra do intelligen­
te  advogado do nosso fôro, Dr. Eugênio  
Augusto da Fonseca, levado com o concur­
so dos artistas A. Penna, Pedro Silva e 
L uiz Carrara.

—Sobre o juizo critico da peça e bem  
assim do seu desem penho, occupar-nos- 
hem os no proximo numero , não o fazen­
do n ’este, porque a pessôa por nós encar- 
gada d’esse estudo, não nos entregou o 
original ainda.

B 8 A S - F E 3 T A S
—D o senhor Marco Steiner, proprietá­

rio da P ad a ria  e C o n fe ita r ia  A lle m ã ,  
da Rua D ireita, n. 39 recebem os um a  
folhinha ligada em artístico chrom o. de  
bonito lavor.

Recebem os mimosos cartões de BOAS  
F E ST A S, das seguintes pessoas, os quaes 
agradecem os e retribuimos.

-—D a senhorita Maria do Carmo Siqueira, 
de Caçapava.

— D o Dr. João B aptista de Souza, pri­
meiro delegado da copital, e Senhora.

-—D a senhorita L eocadia Chaves, pro­
fessora do grupo escolar d'esta cidade, 
actualm ente em Itapetininga, no goso das 
ferias escolares.

—D o Snr. L eopoldo R odrigues de A rru ­
da, residente em S. Carlos.

— D o Snr. José B enedicto da Siqueira  
Salles, applicado segund’annista do Gym- 
nasio de S. L uiz  d’esta cidade, actualm en­
te  em Caçapava, no goso das ferias.

-—D o sym pathico actor Américo P enna.
-—D o professor Carlos G rellet Junior, 

d’esta cidade.
— D o M aestro Tristão M ariano da Costa, 

e familia.
- - D o  Snr. L uiz T. B. Junior, do R e ­

publica .
—D o Snr. Accacio de V ascenoellos, r es i­

dente em Piracicaba.
-—D o Snr. O ttoni de V asconcellos Ca­

margo, applicado ostudante da Escola  
Normal, da capital, actualm ente em P ir a ­
cicaba.

-—D o Senhor B ento R odrigues de A l­
m eida, de Jundiahy.

-—D o Dr. O ctaviano de Aguirre Ca­
margo, este por m eio d ’um bonito postal.

—-O E lias, B e ija -F lo r , tam bem  m andou- 
nos um bonito postal, com as suas B o a s-  
F es t as,

—D o Snr. O lym pio Baddini, agente da 
estação d'esta cidade e Exm a. Fam ilia.

—•Do Snr. Crajg & Martins, com fundi- 
çáo a rua M onsenhor Andrade, S. Paul©, 
bonita folhinha mensal de desfolhar.

-—Cartão do Exm o. S u 1’. Dr. M anoel 
Octavio Pereira e Souza, digno Ju iz  de 
D ireita 1 1 Comarca.

-—B ell‘sum o cartão postal, da Exm a. 
Sra. D. Francisca M. da S ilva e Fam ilia.

Bonitos cartões portaes dos Senhores :
-—José Joaquim  de Alm eida, desta.
— João José de Souza M edeiros, desta.
—-O ctavio Carmo, de S. Paulo.
C artões de B oas F e s ta s , dos senhores :
—  José Amancio Sobrinho, de Sorocaba.
- -C a p itã o  José Alipio Ferreira, e F a ­

m ilia , residentes em S. Carlos do Pkihal.
— Silvino G regorio da Silveira, applica­

do  estudante ytuano. do L yceu de Àrtes e 
O fficio, da Capital Federal, e praça do 
Exercito.

-Cartão de nosso collaborador Arnaldo 
V elloso, residente em Cajurú.
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Felicitações d’ «A Cidade»
— Colhe hoje  mai s  u m a  m i m o s a  lio 

r i n h a  no j a r d i m  de  s u a  p r e c i o sa  e x i s ­
t enc ia ,  a  s e n h o r i t a  A nt o n i a  Ad e la id e  de  
Al mei da .

— O l ar  do  s e n h o r  J o s é  V i c e n t e  le 
C a mp o s ,  e s t à  e m  f es t as  d e s d e  s e g u n d a  
f e i ra  u l t i m a ,  c om o n a s c i m e n t o  de  
m a i s  u m a  m e n i n a .

— Na q u a r t a  fe i r a  f e s t e j o u  a s u a  da ta  
na ta l ic ia ,  o s e n h o r  R i c a r d o  P i n t o .

— F e s t e j o u  h o n l e m  a  s u a  d a t a  n a t a l i ­
cia,  a  E x m t .  E sp o sa  do s e n h o r  E n r i c o  
S a l d a n h a ,  n o s s o  co l l eg a  do Republica.

Noticiario
H O S P E D E S

— E s t e v e  n a  c id a de  e v i s i tou  nos ,  o 
e s t i m a d o  m o ç o  / o s é  G.  F r a n c o  F i lho ,  
a p p l i c ad o  e s t u d a n t e  na  capi t a l .

— T a m b e m  t e m  e s t ad o  a qu i ,  o Dr.  
O c t a v i a no  de  A g u i r r e  C a ma r go ,  a d v og ad o  
e m  S.  Car los .

C u m p r i r a e n t a m o l - o s .
D R . S O U Z A  F R E IT A S

E s t e v e  n ’e s t a  c id a de ,  o n os s o  i i l u s t r e  
e o u t e r r a n e o  Dr .  A n to n io  de  S o u z a  Fre i  
i as ,  c o n c e i t u a d o  c l inico,  r e s i d e n t e  em 
E sp í r i t o  S a n t o  do  P i nh a l ,

Vi s i t a m ol - o .
P O S S E

A m a n h ã ,  pe lo  m e i o  dia,  t e rá  l u g a r  
a  p o s s e  da n o v a  Ca ma ra .
I  DEN Y TU A N O

E í f e c t u a r  se h o j e  a f es ta  d a  i n n a u  
g u r a ç ã o  d ’e s t e  c lu b ,  q u e  a c h a - s e  instai  
l ado  n o  e s p a ç o s o  p r e d i o  do  l argo  da 
Matr iz ,  n.  5 ; e s t a n d o  m o n t a d o  cora 
t o do  o c a p r i c h o .

A f es ta  s e g u n d o  s o u b e m o s ,  c o n s t a r á  
d e  u m  c o n c e r t o ,  e da r e p r e s e n t a ç ã o  de 
c o m é d i a s  e s c e n a s  c ô mi c as .
O B IS P O  NO S A L T O  

T e n d o  fei to s e g u i r  p a ra  o Sa l t o ,  
u m  de  no ss os  c o l l a b o r a d o r e s ,  p a r a  a s s i s ­
t i r  ali a s  f es t as  e m  h o m e n a g e m  ao Sr .  
B i s p o  D i o c e e a n o ,  e l le  e n t r e g o u - n o ^  já 
s e m  t e m p o  a n o t i c i a  c i r c u n s t a n c i a d a  
d ’e ss a s  s o l e m n i d a d e s ,  m a s  no p r o x i i m ô  
n u m e r o ,  f a r e m o s  o po ss íve l  de  publ i  
c a l - a .
R O M A R IA

No p r o i i m o  d o m i n g o ,  pe las  se t e  
e m e i a  da  m a n h ã  c h e g a r á  a e s t a  
c i d a d e ,  a  r o m a r i a  dos  Cathol ico« 
S o r o c a b a n o s ,  e m  v i s i t a  ao S a n c t u a r i o  
C e n t r a l  do  S. Cor ação  de  J e s u s .  
T O U R A D A S

R e a l i s o u  se n o  u l t i m o  d o m i n g o ,  mais  
u m  e s p e c t á c u l o  t a u r o r a a c h i c o ,  pe la  
cuadritha  q u i  t r a b a l h a  no r e d o n d e l  e r e  
c to  n o  L ar go  de  S.  F ra n c i s c o ,  h a v e n d o  
b oa  c as a ,  t e n d o  os a r t i s t a s  n ’e s s a  t a rd e  
r e c e b i d o  m u i t o s  a p p l a u s o s  do  p ub l i c o ,  

H o j e  h a v e r á  n o va  f unc çà o .
F E S T A

R e al i s f t - se  h oj e,  na  i g r e j a  de  S.  
L u i z  Bi spo  de  T o l os a  a fes ta  de  S.  
B e n e d i c t o  ; t e n d o  no  d o m i n g o  u l t i mo  
s i do  l e v a n t a d o  o m a s t r o  q u e  ve io  pro 
c e s s i o n a l m e n t e  da  i g r e j a  d.o C a r mo ,  a té  
o l argo de  B. F r a n c i s c o .
N O V O  A R M A ZÉM

No dia 1. foi I n a u g u r a d o  o Novo  
A r m a z é m , de  p r o p r i e d a d e  do m ã j u  
E v a r i s t o  Ga lvão  de  Al me ida ,  q u e  c a p r i ­
c h o u  n a  e s c o l h a  das  m e r c a d o r i a s  e x p o s  
t as  a  v e n d a ,  s e n d o  o s e u  e s t ab e le c i  
m e n t o  de p r i m e i r a  o r d e m .
R O U R O S  

E m  d i as  da  s e m a n a  p a s sa d a ,  f oram 
a r r o m b a d a s  e r o u b a d a s  as  c as as  do 
s e n h o r  J oã o  Car los  de  C a m a r g o  T e i x e i r a  
e  da S r a ,  D. Amal i a  S o a r e s ,  a m b a s  na 
r u a  de  S. F r a n c i s c o ,  s e n d o  os va lores  
d os  r o u b o s  o r ça do s  e m  e l e v a d a s  q u a n  
t ias.

— T a m b e m  na  no i te  de  d o m i n g o ,  na  
oc ca s iã o  e m  q u e  a l g u m a s  fami l las  
v i s i t a v a m  o p r e s e p e  do s e n h o r  J u q u i n h a  
X a v i e r ,  u m  gajo  a p r o v e i t a n d o  l e  do 
a p e r t o ,  e m p a l r a o u  da  a l g i b e i r a  do  ves 
t ido de  u m a  s e n h o r a ,  p e q u e n a  q u a n t i a  
e ra  d i n h e i r o .
F e s t a  d o  S .  S e b a s t i ã o  

o  S .  R o q u e
C o m r a u n i c a r a m  nos  os s e n h o r e s  / o a  

q u i m  J a n u a r i o  de  Q u a d r o s ,  e Car los  
d e  A - r u d a ,  q u e  t o m a r a m  a  se u c a r go ,  
f a z e r  c e l e b r a r  no a n n o  c o r r e n t e  a 
e s t a  de  S.  S e b a s t i ã o  e S ão  R o q u e ,

de  q u e  a  d i ta  fas ta  t e r á  l u g a r  n o  dia 
22  do c o r r e n t e ,  p r e c e d e n d o  a u m
tr iduo , q u e  t e r á  se u i nic io no  d i a  19,  a 
t a r d e .

Os e n c a r r e g a d o s ,  a u t o r i s a d o s  pe lo  
R e v d m o .  Vigár io da  P a r o c h i a ,  so l i c i t am 
a ux i l i o  dos  c a l h o l i c o s ,  e d e v o t o s  d e s se s  
s a n to s  m a r t y r e s .
P A R T E I R A

F i xo u  sua  r e s i d e n c i a  n ’es t a  c i d e d e ,  
a p a r t e i r a  d i p l o m a d a  E x m a .  S r a .  D. 
H e n r i q u e t a  Cania t t i .

P a r a  o s e u  a n u u n c i o  c h a m a m o s  a 
a t t e n ç ã o  dos  l e i t o r e s .
M A TA D O U R O  

O Mo v i m e a t o  do  Ma t a d o u r o  Muni c ipa l  
d u r a n t e  o rnez de D e z e m b r o  f i ndo ,  foi 
o s e g u i n t e  :

R e z e s  a b a t i d a s  142
P o r c o s  » 254
P o r c o s  e n t r a d o s  341
Cabr i t os  a ba t i do s  19

E m  O a b r e ú v a  
D e u - s e  h a  d i as  e m  C a b r eú v a ,  u m 

i n c i d e n t e ,  s e n d o  a lv e ja do  p o r  u m  t iro 
o n o s s o  p r e s a d o  a mi g o  Be n to  de  AIraei  
da Le i t e ,  p r e s t i g i o s o  c n e f e  pol í t ico 
al i .

O a g g r e s s o r  não  foi p r e s o ,  s e g u n d o  
c ons t a -no s .

C A M A R A  M U N I C I P A L
A e t a  «1a 1 1 .  s e s s ã o  o r d i n a r i a

e m  1 6  d e  N o v e m b ro  d e  1 9 0 4
P r e s i d e n t e  do Co r on e l  A l m e i d a  S a m ­

pa io .
S e c r e t a r i o  P e r e i r a  P r i m o .
P r e s e n t e s  ao  m ei o  dia,  n a  sala 

das  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  Muni cipa l  
os s e n h o r e s  V e r e a d o r e s  Co r on e l  Àlmei  
da  S a m p a i o ,  D r .  Me s q u i t a  B a r r o s ,  D r .  
J o s é  Cor rôa ,  Capi táo  Dias F e r r a z ,  C a ­
pi tão B e l a r m i n o  de  S o u z a  e T e n e n t e  
Ga lv ão  de  Al me id a ,  f a l t an d o  s e m  c au s a  
p a r t i c i p a d a  os  v e r e a d o r e s  Capi táo  I r i n e u  
de Souz a ,  e  Capi t ão  J o s i n o  Ca r n e i r o  ; 
h a v e n d o  n u m e r o  l egal  foi a b e r t a  a 
s e ss ão ,  s e n d o  l ida e a p p r o v a d a  a a c t a  
da  s e s s ã o  a n t e r i o r  

E ‘ l ido o s e g u i n t e  :
— E X P E D I E N T E —

OCQcio do  E x m o .  S n r .  D r .  Manoe l  
Oc t av i o P e r e i r a  e g o u z a ,  l e v a n d o  a© 
c o n h e c i m e n t o  d ’e s t a  C a m a r a ,  o h a v e r  
a s s u m i d o  o e x e r c í c i o  do c a rg o  de 
J u i z  de  Di re i t o d e s t a  c o m a r c a ,  p ar a  
a q ua l  foi r e m o v i d o  e m  v i r t u d e  de 
p e r m u t a  c o m  o se u a n t e c e s s o r ,  a 
C a m a r a  a g r a d e c e  a  f ineza d e s s a  c om 
m u n i c a ç à o ,  e o faz s c i e u t e  q u e  por  
d e l i b e r a ç ã o  da  m e s m a  o f f e r e c e - l h e  a 
sa la  das  su as  s e s s õ e s  pa ra  ne l fa  t e r e m  
l u g a r  as  a u d i ê n c i a s  do  J u i z o  de D i re i t o ,  
e m  vi s ta  de  a c h a r - s e  e m  r u í n a s  e e m 
más .  c o n d i c ç õ e s  d e  h y g i e n e  o ediflcio 
da  Ca d ea  P u b l i c a .

— ’’I n t e i r a d o ” — ’’Officie s e ” —
Car ia  do  Dr .  J o r g e  T ib i r i çá ,  P r e s i  

d e n t e  do E s t a d o ,  a g r a d e c e n d o  as  f e ­
l ic i tações  q u e  o s t a  C a m a r a  l he  d i r i g i o  
pe la  da ta  da  P r o c l a m a ç ã o  d a  R e p u ­
bl ica .

— ’I n t e i r a d o ” — ” A r c h i v e - s e ” —  
C i rc u l a r  da  C o m m i s s ã o  de  f es te jos  

de  São  Pa ul o ,  c o n v i d a n d o  a e s t a  Ca­
m a r a  a  c o m p a r e c e r  por  u m a  c o m ­
m i s s ã o  ou  p o r  d e l e g a ç ã o  e s p e c i a l  a 
u m a  h o r a  da t a r d e ,  n a  P r a c a  da 
R e p u b l i c a ,  a fim de  t o m a r  pa^te  nas  
p r o j e t a d a s  f es t as  pa ra  c o m m e m o r a r  a 
data 15 de  N o v e m b r o ,  q u e  alli  sa f o r m a  
rã p a r a  d e s ü l l a r  pelas  r i a s  c e n t r a e s  da 
c ida de

— ’ i u t e i r a d o ” — p o r  d e l i b e r a ç ã o  u n a  
n i m e  da  C a m a r a  foi i n d ic a do  o Dr.  
F r e d e r i c o  de  Bar ro3 B r o t e r o ,  d e p u t a d o  
e s t ado al ,  para  r ^ p r e s e u t a r  a  m e s m a  
e m  as  r e f e r i d a s  fes t as .

— ’’Officie s e ” —
C i r c u l a r  do  D r ; E mi l io  R i b e i r o ,  D i -  

r e c l o r  do  s e r v i ç o  s a n i t a r i o  do  E s t a ­
do.  r e c o r n m e ü d a n d o  a os t a  C a m a r a  
q u e ,  s e n d o  a  e s t a ç ão  c al raos a  a m a i s  
p r os p i c ia  p a r a  o a p p a r e c i r a e n t o  e p r o ­
pa gaç ão  da f e b r e  a raa r el la ,  a  t o m a r  
d e s d e  j á  i o d as  as  m ed i d a s  q u e  a hygi  
é n e  a c o n s e l h a  c om r e l a ç ã o  a e s t a  m o ­
lést ia.  e e n v i a n d o  2 . 000  mi l  e x e m p l a r e s  
de  — ’’I n s t r u c ç õ e s  S a q i t a r i a s ” -- p a r a  s e ­
r e m  d e s t r i b u t d o s  a todos  os d o mi c í l i o s .

—  ’Ao A g e nt e  e x e c u t i v o  p a r a  p r o v i ­
d e n c i a r  a r e s p e i t o ” - -  

B a la n c e t e  do  Co l i ec to r  Muni c ipa l  
da r e ce i t a  e d e s p e z a s ,  r e la t i va  aos  
m o ze s  de S e t e m b r o  e O u t u b r o  ul 
ti m o .

— ” À C o m m i is ã o  de fazenda

O b t ua r io  do m e z  de  O u t u b r a  p r o 
x i r a j  findo c o m  o n u m e r o  de  43  
c a d a v e r e s  s e p u l t a d o s  t e n d o  13 a-  
du l toa  e 30  m e n o r e s .

— ’’P u b l i q u e  s e ” — ” e — ” A r c h i v e - s e ”  -
P e l o  v e r e a d o r  Capi tão B e l a r m i n o  

R a y m u u d o  de  S ou z a ,  foi a p r e s e n t a d o  
u m  a b a i x o  a s s i g o a d o  dos  p r o p r i e t á r i o s  
de  p r é d io s  da  r u a  Di re i t a ,  p e d i n d o  
a  e s t a  C a m a r a ,  a  c o n t i n u a ç ã o  do  c a l ça ­
m e n t o  a p á r a l e l e p i p e d o s  e n t r e  o t r e c h o  
do L ar g o  da Mat r i z  ao L ar go  d e  São  
F r a n c i s c o ,  f icando os m e s m o s  o b r i ga do s  
a  c o n t r i b u i r o m  c om a  t e r ç a  p a r l e  
da s  d e s p e z a s  c o m  o r e fe r id o  c a l ç a ­
m e n t o .

— ” A C o m m i s s ã o  de  O b r a s  P u b l i c a s ”  — 
e — ’’F a z e n d a ” —

Pelo A g e nt e  . e x e c u t i v o  foi p r o po s t o  
a  d e m i s s ã o  d o  z e l ad or  do  c e m i t e r i o  
I n n o c e n c i o  J o s é  do A m a r a l ,  v i s to  e s t e  
f u nc c i o n a r i o  t e r  fa l t ado c o m  os c u m p r i  
m e n t o s  dos  d e v e r e s  do s e u  c a r g o ,  s e nd o  
p r o p os t o  pe lo  m e s m o  p a r a  e x e r c e r  o 
r e f e r i d o  c a r g o  o c id ad ão  J o a q u i m  Tho -  
maz  de  So uz a ,  c u j as  p r o p o s t a s  f o r ão  ap-  
p r ov a d a s  pe la  C a ma r a .

E x g o t t a da  a  m a t e r i a  de  e x p e d i e n t e  
pa ss a -s e  a

— ORDEM DO DI A—

I n d i co  q ue  fique o A g e n t e  e x e c u t i v o  
da C a m a r a ,  a u t o r i s a d o  a m a n d a r  c o r t a r  
as a r v o r e s  e x i s t e n t e s  no  L ar g o  do Bom 
J e s u s ,  por  se a c h a r e m  u m  t a u t o  ve lh as  
e e s t r a g a d a s ,  d a a d o  feio a s p e c t o  a q u e l -  
la p r a ça  e s u b s t i l u i l  a p or  o u t r a s  q u e  
se p r e s t e m  ao  e m b e l e z a m e n t o  do m e s ­
m o  l a rg o .

,S. S.  1 6 - 1 1 - 1 9 0 4 .
B e l a r m i n o  R a y m u u d o  de  So uz a .
Po s t o  a votos  e n i n g u é m  p e d i n d o  a 

pa la vr a  foi a i n d ic a çã o  u n a n i m e m e n t e  
a p p r o v a d a .  N ad a  mai s  h a v e n d o  a t r a t a r  
se foi e n c e r r a d a  a s e ss ã o ,  do q u e  p a r a  
c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  a  p r e s e n t e  acta  
q u e  vai  d e po i s  de  a p p r o v a d a  p o r  t odos  
a s s i g n a d a .  Sa la  da s  s e s s õ e s  da C a m a r a  
Munic ipa l  de  Ytú,  16 de  N o v e m b r o  de 
1904,  Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  a 
e s c re v i .

Anlonio  de A lm z id a  'Sam paio .
Fernando Dias F erraz
José Correa
Belarm ino R a ym un do  de Souza
A dolpho Galeão de Almeida  

Ir ineu  A ugusto  de Souza

T e r m o  d e  r e u n i ã o  d o s  v e r e a d o ­
r e s ,  e m  1 d e  D e z e m b ro  d e  1 9 0 4 .

Ao p r i m e i r o  d i a  do m e z  de D e z e m ­
br o de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  n es t a  
c idade  d e  Ytú,  E s t a d o  de  São P a u l o ,  
n a  sa la  da s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  Muni c i  
pai ,  ao mei o dia,  p r e s e n t e s  os  v e r e a ­
d or e s  Capi t ão  Dias F e r r a z ,  vice  p r es i  
d e n t e ,  e Dr.  J o s é  Co r r é a ,  d e i x a n d o  de  
c o m p a r e c e r  s e m  c a u z a  p a r t i c i p a d a  os  
d e m a i s  s e n h o r e s  v e r e a d o r e s ,  p e l o  q u e  
não se r e a l i s o u  a  s e s s ã o  d e s s e  dia ,  l a ­
v r a n d o  se e n t ã o  e s t e  t e r m o  p a r a  c o n s ­
tar .  Eu F r a n c i s c o  P e r e i r a  Mend*3  P r i ­
mo,  s e c r e t a r i o  da  C a ma r a ,  q u e  o e s c r e ­
vi.

F e r n a n d o  Dias F e r r a z .
J o s é  Co r r é a .

ED1TAES
Po r c i n o  de  C a m a r g o  Cout o,  Col lec tor

das  R e n d a s  E s l a d u a e s  n e s t a  C o m ar
ca de Ytú.
Faz s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

de t r in t a  d ias ,  v i r e m  ou n ot ic i a  t i v e r e m ,  
q u e  de  a c c o r d o  c om o a r t i g o  44 do 
D ecr e t o  1 251 de  12 de  N o v e m b r o  do 
c o r r e n t e  a n n o ,  vai  p r o c e d e r  o l an ç a  
m e n t o  dos  n o v o s  i m p o s t o s ,  s o b r e  C a ­
pi tal ,  C o n s u m o  de  a g u a r d e n t e  e s o b r e  
p r o p r i e d a d e  de i m m o v e l  n ã o  o c c u p a d o s  
c om a c u l t u r a  de  café  ; e por  i sso con 
vida  :

A ) . —Os p r o p r i e t á r i o s  ou o c c u p a n t e s  
do  s o l o — a d e c l a r a r  o v a l o r  dos  se us  
i m m o v e i s  r u r a e s  n ã o  e m p r e g a d o s  ne 
c u l t u r a  de  café  ;

b ) ~ O s  r e p r e s e n t a n t e s  de  q u a e s q u e r  
f i rmas c o m m e r c i a e s — a d e c l a r a r e m  a 
i mp o r t a n c i a  do  Capi ta l  r e a l i s a d o  das 
casas  C o m m e r c i a e s  ;

c) —As e m p r e z a s  i n d u s t r i a o s  e as 
s o c ie da d es  a n o n y m a s —a d e c l a r a r e m  a 
i m p o r t a n c i a  do  Capi ta l  r e a l i s a do  das  
e m p r e z a s  e s oc i e d a d e s  ;

d) - O s  c ap i ta l is ta s  ou  q u a e s q u e r  o u ­
t ros p a r t i c u l a r e s  q u e  t e n h a m  c a p i t a e s

e m p r e g a d o s  e m  e m p r e s t i m o — a d e c l a ­
r a r e m  a I m p o r t a n c i a  a n n u a l  de  s u a s  
t r a n s a ç õ e s  ;

e ) — Os n e g o c i a n t e s  q u e  v e n d e r e m  
a g u a r d e n t e — a d e c l a r a r e m  o c o n s u m o  
a n n u a l  de  a g u a r d e n t e  n o s  s e u s  e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  c o m m e r c i a e s .  Al e m da s  d e ­
c la r a ç õ e s  a c i ma ,  o c o n t r i b u i n t e  p r e s t a ­
rá q u a e s q u e r  o u t r o 9  e s c l a r e c i m e n t o s  
q u e  f o r e m  n e c e s s á r i o s  p a r a  a e x a c t i d ã o  
dos  l a n ç a m e n t o s .  Na  f a l t a  de  i n f o r m a ­
ç õe s  de  i n t e r e s s a d o s  o l a n ç a m e n t o  s e r á  
fe i to  e x- of f ic io .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  m a n d e i  
l a v r a r  o p r e s e n t e  q u e  s e r á  p ub l i c a d o  
pe la  i m p r e n s a .  Da do  e p a s s a d o  n e s t a  
c i da de  de  Y t ú  a os  31 d i a s  do  m e z  do 
D e z e m b r o  de 1904 .  E u J o s é  Ma n oe l  de 
A b r e u  e s c r i v ã o  a e s c re v i .

O Col iec tor  
P O R C I N O  DE CAMARGO C OU TO .

Secção Livre
Â Pracaé

A o s  m e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s

Eu  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  a v i s o  aos  q u e  
se a c h a m  a t r a z a d o s ,  c o m  o p a g a m e n t o  
do  a r m a z é m ,  t an t o  e m  t i t u l o  ou  e m  
h y p o t h e c a s ,  de  v i r  s a l d a r  as  s u a s  c o n t a s ,  
a t é  o í im d e s t e  a n n o ,  c a s o  n ã o  v i r e m  
s a l d a r  as  c o n ta s  s e r ã o  c o b r a d o s  j u d i c i a l

E p a r a  e v i t a r  i s t o,  faço e s t e  a v i so .

Ytú 2 4  de  N o v e m b r o  de  1904

J a c o b  B r e s c i a n i .

A Praça
a o s  m eus am igos e freg u e zes

T e n d o  a l g u n s  c o m p r o m i s s o s  a s o l v e r

m , Í 000aOSh m e u i  a m i g os  e f r e í a e z e s ’ 
q u e  se a c h a m  e m  a t r a zo  p a r a  c o m i g o '
o o b s e q u i a  de  v i r e m  ou m a n d a r e m
s a t i s f az e r  os s e u s  d é b i t o s ,  a t é  o flm
do c o r r e n t e  m ez ,  e b e m  a s s i m  a q u e l l e s

v e n c i d a 9 , ^ 03SUO tÍtU,0S d ® d i v i d a s - Íá

Ttú,  20  de N o v e m b r o  de  190 4.

M i l i t ã o  A l v e s  d e  L i m a .

Aununcios
P arte ira

Caniat i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  1» 
c lasse  f o r m a d a  pe la  U n i v e r s i d a d e  d e  
P a d ua ,  c o m  14 a n n o s  d e  p r a c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3  a n n o s  s e r v i d o  c o m o  1* p a r ­
t ei ra  na  Maternidad© V è ne za ,  e f a l l ando  
o p o r t u g u e z  e s t á  a d e s p o s i ç ã o  do  pub l i co  
d e s i a  c id a de ,  a t t e n d e n d o  c h a m a d o s  a 
q u a l q u e r  h o r a  do dia e da n oi te

R e s i d e n c i a  a c t ua l  : R u a  de  S a n t a  R i -  
ta n.  28  A,

P o r  3 0 0 ^ 0 0 0
V e n d e - s e  u m a  m o e n d a  p a r a  c a n o a  

de  t r ez  c e l i n d r o s ,  ô p r o p r i o  p a r a  u m a  
c b a c a r a  ou  caza  de  n e g o c i o ,  q u e m  
p r e t e n d e r  d i r i j a  - se  á F e r n a n d o  Di as  
F e r r a z .

Clinica Cirurgico-Deataria
Garios de Souza Freitas

E

Aarão Dantas da Silva
T r a b a l U a m  a  

R u a  D i r e i t a  , N. 5 3

CÃNÃRIOS do r s in q
Vende-se 4 bons Canários do R eino, 

para inform ações n'esta typographia.
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Camara Municipal
m m * —

Imposto Predial
Exerc ic io  de 1904

De o r d e m  da C a m a r a  Muni c ipa l  d e s t a  Cidade ,  faço p u bl i c o  q u e  se a c h a  
fei ta  a co l l ec t a  dos  p r é d io s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r i m e t r o  da  Ci dade  p a ra  p aga  
m e n t o  do  i mp o s t o  de 8 • / .  do  c o r r e n t e  e x e r c i c i o  de  mi l  n o v e c e n t o s  e q ua t r o,  
c u j o  p a g a m e n t o  d e v e  s e r  e f fe c t ua do  p o r  todo o m ea  de  F e v e r e i r o  f icando suje i tos  
a  m u l t a  a q u e l l e s  q u e  n ão  o f i ze rem,  e,  t í n a l m e n t e ,  q u e  s e r v e  d e  b a s e  a col l ec t a  
do  a n n o  p a ss a do ,  com p e q u e n a s  a l t e r a ç õ e s .

Fica  m a r c a d o  o pr azo  de  30 d ias  a c o n t a r  da  d a t a  d e s t e ,  p a ra  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pe la  co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i t os  p e r a n t e  a C a m a r a ,  d i r e i t o  e s t e  
c o n f e r i d o  a t odo c o n t r i b u i n t e .

Ytú,  3 0  de  D e z e m b r o  de 1904.
, V IC E N T E  F E R R E I R A  DE CAMPOS.

Q  ¿ ¿ it • , , L  Co l le c t or  Muni c i pa l

NOMES

y i a e
y: Ani 

> C An i  
y  Am 
j ^ A u í

Y- A n to n i o  J o a q u i m  F r e i r e  
y  A nt on io  S .  F i l h o  
v  A n t o n i o  R o d r i g u e s  d a  Cos t a  
y  I d e m
j M n n a  Au gu s ta  
y t An ge l o  P i n t o  da  G u a r d a  
^ A n t o n i o  Alves 
y A n l o n i o  de  Ca r va lho  
^ A n t o n i o  B i cudo  
y l d e m  

A n t o n i o  Co r rê a  Lei te  
; An t on i o  Marl ini  
A u t o n i a  Mar ia  T h e r e z a  — -

igusto Co rr êa  Lei t e  
l em  

^ I d e m  
y l d e m  
y l d e r n  
i ^ I d e m

S i A d â o  M i ra n da  
A n to n i o  Fe l ix  

\c  A n t on i o  P e d r o s o  ( h e r a n ç a )
A n t o n i o  d e  A r a n j o  

y  A n t o n i o  de BaiTOT f jà lvão 
X Ant on i o  Fe l ix  de  Ol i ve i ra  
y  I d e m  
« i  I d e m
■y A n n a  de  Ca r va lho  
X  A n t o n i o  B u e n o  de C a m a r g o  P r i m o  
y A n t o n i o  E ld ef onc i o  ( h e r a n ç a )  
y l d e m
■ ^Al f redo  R i b e i r o  d e  B a r r o s  
^ A n t o n i o  E mi g d i o  da R o s a  

n t o n i o  da  Costa  C o i m b r a  
y A n l o n i o  Manoe l  da  F o n s e c a  
y A n n a  E mi l i a  da Cos ta  
s r A n n a  Mar t ins  
y l d e m
¿ A n t o n i o  B a r t h o l o m e u  d a  S i l ve i r a  

<j A n n a  Mar t ins  
Í A n n a  Ga rc ia  ( h e r a n ç a )  
x l d e m

S c A l b a n o  S i l v e i r a  
v A n t o n i o  Va len t e  

I d e m
y A n l o n i o  C a n s t a n t i n o  da S i lva  Cas t ro  

A nt oo i o J o a q u i m  F r e i r e

?A u g u s t o  B a p t i s t a  de Al me id a  
A n n a  de  Ba r r os  
V A n t o n i o  de  Al m e i d a  P a c h e c o  

> * I d e m
y  A n to n io  Fe l ix  de  Ol ive i ra  
X  I d e m  

yCAntonio da S i l ve i r a  C a m a r g o  
y A n t o n i o  Cor rê a  Lei te  
y A n l o n i o  de  C ampo s F e r r a z  
y A u g u s t o  do Ama ra l  

y A n l o n i o  F l o n a n o  
X A u gu s to  Co r rê a  de  S a m p a i o  
y  I d e m
y  Aug us to  Mina 
y A B n a  C a s t a n h o  ( he ra n ça )
V A r . t o n i o  J o a q u i m  F r a i r e  
V A n n a  G e r t r u d e s  P a c h e c o  
y A d o l p h o  de  Ma ga lhã es  

y A n u a  Lobo ( he r a n ç a )  
y A n l o n i o  Lobo 
0  A n t o n i o  P i r e s  
y  A n o a  Ro sa  da  S i lve i ra  
y  A n g e l i n a  de Va sc once l los  
y A n t o n i o  Ma noe l  da F o n s e c a  
^ A u g u s t o  G u s m ã o  
w . Id em  
^ / I d e m  
- / I d e m
V A n n a  T h e o d o r a  de Al m e i d a  G o m e s  
y  A n t o n i o  da  Costa  C o i m b r a  
y A o a a  F o o t o u r a  d a  Costa

R U A S N. I M P O S T O

S a n t a  Cruz 180 12$000
I d e m S. N. 3 »$000
í d e m S.  N. 10 000
I d e m 219 (»$900
I d e m 229 8 3 0 0 0
I d e m 235 6$000
I d e m 229 8$000
í d e m S .  N. 6 $ 0 0 0
das  F l o r e s 53 I 0 $ 0 0 0
I d em 55 10$  00
I d e m 57 6 $00 0
I d e m 61 2 5 $ 00 0
do P i r a h y 21 I 5 $ 00 0
I d e m 14 14$000
I d e m 16 I 4$0G0
I d e m 18 12$000
I d e m 20 12$000
I d e m 22 12$000
I d e m 24 12 $000
I d e m 55 15$000
L. do  Col legi# 5 15$000
I d e m 1 10$000
da M is e r i co rd i a 9 6 $00 0
I d em -21 IGSQffO
I d e m 23 12 $000
I d e m S .  N. 12$000
I d e m 18 l ö $ 0 0 0
I d e m S .  N. 12$000
I d e m 33 •10SOOO
I d e m 26 10$000
I d e m 28 1C$000
I d e m 30 12$ »00
I d e m 39 12$0 00
I d e m 45 35$000
I d e m S .  N. c 0 $ 0 0 0
da C o n v e n ç ã o 17 15$000
I d e m 15 101000-
I d e m 1 \ 8$'»00
[dem 12 a 7 $ 000
I dem 11 8$ 000
I d e m 9 11$00 0
I d e m S .  N. 1 0 $000
I d e m S .  N. I 0 $ 0 0 0
I d e m 3 1 0$0 00
I d e m 4 18$00 0
I d e m S .  N. 1 0 $ JOO
do Pa t r o c i n i o 2 15$000
I d e m 4 15$000
I d e m 20 30$0 00
I dem 38 8 3 0 0 0
I dem 40 8$000
Idem 37 12*000
Idem 39 12$000
I d e m 84 10$000
L.  do Pa t r o c i n i o 24 201000
[dem 12 I 5 $ 0 0 0
de  St r e c a b a 2 6 $ 0 0 0
S a n t a  A n n a 48 6$000
[dem 44 1 0 - 0 0 0
[dera 42 1C$000
[dem S .  N. 10$000
I d e m S .  N. 8 $ 0 0 0
da P a l m a 15 2 5 $ 00 0
Idem 26 10$000
[dem 23 30$000
Idem 25 20$0o0
[dem 44 25$000
[dem 31 20$000
[dem 48 30$000
[dem 78 30$00 0
[dem 53 5ö$0 00
Idem 92 30$0 00
[dem 9 2  a 20$0 00
[dem 58 a 3  $000
[dem 59 b 30$000
[dem 67 253000
I d e m 77 30$0(»0
I d e m 85 ;-5$ooo

¿CONTI NUA)

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao P u b l i c o  Y t u a n o ,  e m  g e r a l  e 
s p u s  a m i g o s ,  q u e  h o je  a b r i r á ,  no p r e d i o  do La rg o  d a  Mat r i z  
6,  u m  b e m  f o r n e c i d o  ARMAZÉM de

Seccos e Molhado®

LOUÇAS
FERRAGENS,

TINTAS, ETC.

aos
n .

G e n e r o s  da t e r r a  e do  e x t r a n g e i r o ,  t u do  de p r i m e i r a  q u a l i d a d e  
e  q u e  v e n d e r á  a p r e ç o s  m o d ic o s ,  p o r e m

A .  D I N H E I H O  A  V I S T A .
E s p e r a  p o r t a n t o  q u e  o P u b l i c o  Vtú t no  c s e u s  a m i g o s ,  d i s p e n s e m  lhe 

a  s u a  p ro t ec ç ã o  ;  na c e r t e z a  d e  q u e  s e r ão  b e m  s e r v i d o s ,  t an to  
n a  q u a l i d a d e  da  m e r c a d o r i a ,  c o m o  nos  s e u s  p r e ç o s ,

L A R G O  D A  M A T R IZ , 6
E var is to  G a lvão  de A lm e  da.

Y T U

Papelaria e Livraria

A abaixo assignada rccom m enda  
ao p. p. P ublico  Y tu in o , para as 
próxim as festas o 3ea uovo sortim en- 
to em cartões de boas festas e car­
tões postaes, enfeitos para arvores 
de natal e presepios artigos proprios 
para presentes com o albnn3 de re­
tratos e de cartões postaes, porta  
retrato3 «Mora» T inteiros, pap eis  
para esorever em caixas, leques, fo ­
lh inh as e b loques para desfolhar.
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C O C H E I R A
DE

Carros de praça
B S

Alberto de Oliveira Assis
P ar t ic ip o  ao pu bl i c o  e aos  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  m u d e i - m e  p a r a  a r u a  d® 

C o m m e r c i o  n.  65 ,  e q u e  a r a i n h a  c o c h e i r a  p a s s o u  p a r a  os f u n d o s  do m e s m #  
p r ed io ,  á r u a  de  S a n t a  Ri ta,  o n d e  p r o m p t i f i c o - m e  a a t l e n d e r  a q u a l q u e r  
c h a m a d o ,  e a q u a l q u e r  h o r a .

E ,  do dia  i °  de N o v e m b r o  e m  d i a n t e ,  fa re i  p o s t a r  n o  l a r go  da Matr iz ,  da s  
çete  h o r a s  da m a n h ã  ás  se i s  da t a rd o ,  u m  c a r r o  p r o m p t o  pa ra  q u a l q u e r  
se r vi ço .

Alberto de Oliveira Assis.
V
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Hi
1 proprietário "desta tocasa l participa â sua num erosa freguézia e ao publico em geral, 

gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e n n n c a  vistos n e s ta  cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qne 

chama"attenção de todos os.qae tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,
n

f t rh k ira s  pcftiíias
Poderão effeotuar os seus innúmeros freguezes, em Fazendas, Armarinhos,  Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Careados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.
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Aec: asee que» este  (¡rande EMPO RIO YTUANO ex p orá  a venda DIVERSOS 

SALDOS optfataò. m e r c a d o r i a s  qne serão  v e n d id a s  p o r  todo e qu a lq u er
p re ç o .

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... E spantoso  successo
Vintem poupado é vintem ganho

Aproveitar a opportumdade, é principio de economia

LARGO J B 'bsmS-: -YTU'


